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O aumento da população idosa é acompanhado pelo crescente índice 
do Diabetes Mellitus. Devido sua complexidade, torna-se necessária à adesão 
do autocuidado pelos idosos. Para tanto, a Teoria do Autocuidado, elaborada 
por Dorothea Orem, tem papel importante a ser utilizado pelo enfermeiro na 
promoção do autocuidado a essa população. Diante disso, objetivou-se avaliar, 
dentro da literatura, como idosos com Diabetes Mellitus promovem o 
autocuidado e qual a atuação da enfermagem na garantia do seu sucesso. 
Estudo qualitativo, do tipo revisão narrativa, realizado de outubro de 2019 a 
março de 2020, utilizando artigos, diretrizes e livros, nos idiomas português e 
inglês, pesquisados nas bases de dados SciELO, MEDLINE, LILACS e 
BDENF, empregando os descritores “Autocuidado”, “Diabetes Mellitus” e 
“Idoso”, com o operador boleano “AND” . Foram selecionados 30 materiais que 
correspondiam ao objetivo do estudo e excluídos os indisponíveis para 
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download e que fugiam da temática. O material foi lido na íntegra e os aspectos 
relevantes analisados e fichados. Os achados foram categorizados de acordo 
com os três conceitos básicos da Teoria de Orem frente ao autocuidado em 
idosos com Diabetes Mellitus: 1) self care agency, identificou-se que a maior 
parte dos idosos possuem limitações devido à idade, apresentando 
dependência para o autocuidado e dificuldades em aderir às mudanças, 
compreensão insatisfatória da necessidade de seguir o tratamento 
medicamentoso e não medicamentoso e possuem conhecimento deficiente 
sobre as práticas de autocuidado; 2) therapeutic self care demande, revelou 
que os idosos apresentam resistência à adesão de uma nova rotina alimentar, 
não realizam atividades físicas regulares, tem dificuldades na administração de 
insulinas, na dosagem e horário das medicações; e 3) nursing agency, 
identificou-se positivamente o uso de estratégias pelos enfermeiros para 
educação em saúde, como o mapa de conversação em diabetes, e 
negativamente, o cuidado ainda centrado no modelo biomédico. Incapacidades 
cognitivas e motoras e a resistência ao novo são os principais empecilhos para 
o desenvolvimento do autocuidado nos idosos com diabetes. Nesse contexto, a 
enfermagem deve promover meios para realização das práticas básicas do 
cuidado de si, entretanto, existem falhas na assistência. Portanto, entende-se 
oportuno a educação em saúde para idosos e educação continuada aos 
enfermeiros, alertando-os sobre a importância do autocuidado a este grupo 
crescente e vulnerável. 
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